
GOT - GINÁSIO ORIENTADO

PARA O TRABALHO

Nelson França da Silva

RESUMO: Novidade, se não no cam po teórico ,
ao menos no plano prático, os Ginásios ^rien
tados para o trabalno fazem parte da morder-
na política educacional brasileira. Assim ,
é de todo oportuna a palavra do Dr. Neison
França da Silva, Inspetor Seccional do M E C
em Niterói e Campos, que, pelo seu conhecimen
to dos prblemas educacionais, muito bem resu
me e motivação e explica a conceituação dês-
se tipo de ginásio.

1. A denominação - "Ginásio Orientado para o Trabalho" - r.ão é boa,
pois enseja confusão e deturpação do GOT. "Trabalho", no GOT, significa
"aplicação" da atividade física e/ou intelectual". Nada tem que ver com
o trabalho como exercício de uma profissão ou atividade para fins de per

cepção de salário. Trabalho, no caso, significa desenvolvimento.

2. 0 nome não importa; o que importa é o conteúdo, a finalidade. De
plora-se, apenas, que o nome dê motivo a deturpaçôec da finalidade do

GOT, que é o mesmo ginásio secundário, mas enriquecido de arte e técni­

cas que habilitem o jovem a dominar melhor a vida atual.

3. 0 GOT tem por objetivo integrar o adolescente na exata percepção

da conjuntura sócio-econômica em que vive.

Na lapidar conceituação do Prof. Gildásio Amado, o GOT visa a sur
preender e despertar TENCENCIAS, entegrando o jovem na realidade em que

vive, ermando-o para, reelmente, participar, com eficiência e bom êxito,

da evolução sócio-econômica, ajustando-o ao meio ambiente, tornendo-o pe

ça importante de desenvolvimento do país.

4. 0 GOT tem por finalidade evitar que o adolescente, ao concluir o 
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primeito ciclo médio, fique entregue a si mesmo, num lazer mocivo e anti-

social, de posse, apenas, de imperfeito e precioso progre so intelectual.

5. Para êsse fim, o GOT, ao lado dos conhecimentos gerais de nível
médio, vem implantando, por modificação curricular, e salas-ambientes, os
meios de desenvolver as habilidades psicofísicas e mentais, tornando mais

eficientes o processo de integração e cooperação sócio-económica da cole
tividade de nosso tempo; formando, enfim, realmente, cidadãos úteis, ajus

tados a tecnicidade progressiva da vida moderna, com suficiente cultura
acadêmica e flexibilidade psicofísica, para mais rápida adaptação e cape
citação ás condições atuais.

6. Através do GOT, o aluno de ensino secundário terá algo mais que
os conhecimentos gerais, acadêmicos. Por simples inclusão, ou modifica­
ção, no currículo e implantação de sala-ambiente, o etudante será capa­
citado a discernir melhor as situações que lhes apresentarem na vida prá
tica, enfrentando, (se não prosseguir os estudos libereis, superiores) ,

es condições modernas de trabalho.

7. No GOT, o aluno estudará: Português, Matemática, Ciências, Histó
ria, Geografia, Inglês e/ou francês, e ARTES INDUSTRIAIS, ou técnicas A-

GRICOLAS (conforme a região geo-econômica), ou TÉCNICAS COMERCIAIS, ou

(nos colégios destinados a moças) EDUCAÇAO DOMÍSTICA. É o mesmo ginásio
atuei, conhecido de todos, apenas melhorado no conteúdo e na finalidade.

8. 0 objetivo geral do GOT, através de ARTES INDUSTRIAis é: rurpreen
der aptidões; descobrir vocações; orientar o adolescente na escolha de ru
mos e de estudos posteriores; familiarizar o adolescente com a importância
da indústria e da técnica no mundo moderno; ensinar o jovem a aproveitar
os momentos de lazei' e a fazer pequenos reparos domésticos.

9. Por meio da implantação das TÉCNICAS AGRÍCOLAS NO GINÁSIO, o GOT

pretende ajustar o aluno ao meio rural a que pertence. É evidente, pois,

que as Técnicas Agrícolas só devem ser implantadas na região em que mais
intensa fôr a atividade ggropastoril. É na escola sedundária, em ativi­
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dades agrícolas, ao lado da aquisição dos conhecime-.tos gerais, em função

do meio, que o adolescente ueve amadurecer sua escolha, dado que a escola
secundária não pode ser um corpo estranho no meio onde está localizada ,
procurando ajustar social e econômicamente o aluno.

10. Por meio das TÉCNICAS COMERCIAIS NO GINÁSIO, o GOT tem por objeti

vo dar ao aluno, ao lado dos conhecimentos chamados humenísticos, uma vi
são geral sôbre o comércio, orientando vocações e surpreendendo oportuni
dades profissionais.

Desde cedo, o jovem, por fôrça. da vida moderna, passa a fazer,

pessoalmente, suas compras, desde as gulodices até o vestuário e maquinis
mos para seu uso. Muitos jovens tornam-se vendedores, pequenos comerci­

antes de fogos, cafifas, perfumes, roupas, bijouterias, etc. Nada mais

natural, portanto, que o aluno seja esclarecido sôbre as noções funda­
mentais do MERCADO E COMÉRCIO.

11. Como se virifica, o GOT não pretende formar profissionais, mas
ajudar, orientar e despertar vocações, o que será de grande utilidade pa

ra o país, porque o jovem que receba, junto com as demais disciplinar do
ginásio, a orientação para as diversas artes ou técnicas, será muito me­
lhor profissional, se resolver especializar-se. Caso o aluno resolva se

guir Medicina, Direito, Engenharia, Odontologia, Farmácia, Química, Eco­
nomia, etc., levará consigo algo mais do que um simples certificado de

conclusão do curso médio.

12. A DIRETÓRIA DO ENSINO SECUNDÁRIO doará , ou financiará, a quan­
tia de Cr$ 10.000.000 para a implantação de cada sala-ambiente: ARTES IN
DUSTRIAIS e/ou TÉCNICAS AGRÍCOMS, na 12 e 22 séries; TÉCNICAS COMERCIAIS
ou EDUCAÇÃO DOMÉSTICA, na 3£ e na 42 aéries, (em sequência).

Qualquer informação poderá ser obtida na I.S. Niterói, pessoal­
mente, por carta, ou pelo telefone 2-5149.

Nossos aplausos ao Prof. GIDDÁSIO AMADO, eminente Diretor do En
sino Secundário, por haver ensejado que os alunos do curso secundário re
cebam, de fato, formação integral de personalidade e sejam cidadãos real
mente úteis ao Brasil moderno, em ânsia de progresso industrial, comerei
al e agrícola, ao lado da cultura geral, para deixar de ser país subde -
senvolvido. 0 ensino secundário encetou pelo caminho certo, graças, ao
Prof. GIDDÁSIO AMADO: educação para o desenvolvime. to do Brasil.



"GINÁSIO ORIENTADO PARA O TRABALHO" - ("GINÁSIO POLIVALENTE")

Teoria e Prática desse Ginásio

Jayme Abreu.

1 - Vamos iniciar êste artigo resumindo a conceitu
açao e descrição do "Ginásio Orientado para o trabalho (Ginásio Poliva
lente)P tal como as fez o Prof, Gildásio Amado, em documento oficial ,
de dez paginas, mimeografado, editado em novembro de 1966.
Como se sabe, o Prof„ Gildásio Amado, como Diretor do Ensino Secunda -
rio do MEC é o responsável máximo por esse programa da Diretória que
exerce, visando a desenvolver a implantação desses ginásios.
Daí. e por seus títulos de educador autorizado,, ser pessoa credenciada
a bem definir o sentido dos mesmos, dos quais buscaremos fazer uma in­
terpretação e apreciação crítica.

2 - Visando a caracterizar êsses ginásios, o do­
cumento em análise afirma que "nos ginásios orientados para o trabalho,
associa-se uma iniciação técnica à educação geral".
"Na parte geral, náo diferem essencialmente os ginásios orientados para
o trabalho do ginásio secundário comum. A parte técnica compreende o
ensino de Artes Industriais, Técnicas Agrícolas e como complemento o
de Educação para o Lar",

5 - A atuação da Diretória do Ensino Secundário na
execução dêsse programa consiste essencialmente na orientação geral mi
nistrada quanto às finalidades e objetivos dos ginásios, na concessão
de auxílio para montagem de oficinas e de equipamento adequado ao ensji
no de Artes Industriais, Técnicas de Comércio, Técnicas Agrícolas, Edu
cação para o Lar, e no preparo de professores para essas matérias téc­
nicas .

4 - A opção para o ensino de Artes Industriais ou
de Técnicas Agrícolas nas duas primeiras séries, depende, essencialmen
te, do tipo de economia da região.
Noções de Técnicas Comerciais nas duas primeiras séries serão também a
prendidas mediante o confiar aos alunos parte das tarefas administrati
vas das oficinas.
Nas terceira e quarta séries já funciona a opção discente, seja entre
uma das técnicas (industrial, agrícola, comercial) seja "pelo ensino
geral sem nenhuma dessas técnicas"«
As opçoes técnicas serão entre "artes industriais e técnicas comerei -
ais, técnicas agrícolas e técnicas de comércio, associando-lhes a
opção por educação para o lar", 0 ensino técnico nesses ginásios não
é "monotécnico", como tampouco o é o professor dessas técnicas, nas
áreas respectivas (industrial, comercial, etc.).
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5 - Fazendo um resumo histórico da evolução da es­
cola secundária ate chegar a modelos atuais, destaca o autor do documen
to algumas citações a respeito, como as seguintes;
"A escola secundária polivalente conquanto instituição relativamente re
cente, já exerceu grande influência nos meios pedagógicos»' De uns JO
ou 40 anos para cá vários países parecem dispostos a resolverem do nes
mo modo o problema da generalização do ensino de segundo grau» Alguns
dêles já atingiram sobre certos aspectos o mesmo nível que os Estados
Unidos"» (Géorge Parkyn - Relatório á Unesco - "0 ensino dé segundo
grau" - Estudo de Educação Comparada"»
De ’"La Educación", revista da OEA,’último número de 1966, é transcrita
a seguinte citação?
"A ideia de escola média que reúna na mesma instituição a escola secun
daria geral, tradicionalmente aristocrática e a escola técnica de ori­
gem popular destinada a preparar, o jovem para ingressar de imediato na
atividade económica, está abrindo caminho ..na América Latina".

6 - Entre as principais virtualidades atribuidas
no documento ao "ginásio orientado para o trabalho",' destacamos as se™
guintes;

11 (1) É um ensino geral que inclui orientação para o
trabalho» Não deixa de ser portanto, ensino
ral, mas não é um ensino geral isolado e que ne
gue qualquer introdução de orientação para o
trabalho,, na indústria, agricultura e comércio»

(5) Assegura a todos maior formação geral» 0 cur­
rículo geral é dé 9 ou 8 disciplinas, enquanto
no ginásio profissional é de 5»
Em vez de dar portanto a algun's jovens uma for
mação geral de 8 ou 9 disciplinas, e a outros
apenas de 5r faz-se estender a formação geral
a maior número de adolescentes, de modo que o
ginásio orientado para o trabalho é um ginásio
que, apesar do nome*,  propugna por uma forma -
ção geral mais larga para maior número de jo­
vens, ampliando as possibilidades de cultura
geral»

(5) Oferece possibilidade de opção menos prematura**
que os ginásios secundários e profissionèâs fa
cilitando o estudo e a orientação das aptidões
individuais»

(8) Integrando a iniciação profissional no ensino
geral, incluindo matérias técnicas no currículo
do ensino secundário, contribuirá para a mais
estreita convivência dos educandos, sem dife -
renciação social e económica e, portanto, para
a realização de um dos objetivos da educação em
geral, que é promover a união e a solidarieda­
de social"»

* o grifo é nosso

** o grifo é nosso
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7 Feita., a largos traços, o que seria uma carac-
terizaçao conceituai e uma descrição da estrutura básica desses giná -
sios, passemos a seguir a uma tentativa de interpretação dos condicio­
namentos sócio-pedagógicos que os inspiraram e a uma aproximação críti
ca aos moldes em que estão sendo estruturados, em relação aos fins vi­
sados o

8 ■ Na genese da concepção socio-pedagógica do gi­
násio polivalente^compreensivo, está como idéia-mater, o proposito de

conversão do ginásio em escola comum e não seletiva e na qual o traba­
lho se integra como modo de ser da cultura geral Evidentemente, uma
transiçao de escola seletiva para escola comum acarreta, necessàriamen
te, modificações estruturais em matéria de currículos, programas, méto
dos, processos, professorado. Não menores são as implicações da inte­
gração do trabalho como componente da Cultura Geral que corresponde à
sociedade tecnológica, industrial»
Desde quando se trate de uma escola para todos, há de ter ela, necessã
riamente, a. diversificação de conteúdo correspondente à diversidade de
talentos, aptidões, interesses dos que a buscam.
No setor internacional nenhum exemplo será mais típico de estruturação
da escola de segundo grau como uma escola comum de adolescentes, conti
nuadora da cultura geral iniciada pela escola primária, do que a "com-
prehensive school" norte-americana,
Em termos brasileiros, precedentes dessa organização podem ser assina­
lados precursoramente desde 1952, com a reforma da educação feita por
Anísio Teixeira no então Distrito Federal, com a reforma federal do en
sino industrial de Fevereiro de .1959? com os ginásios modernos do Pla­
no Trienal de Educação, que inspiraram diretamente, com suas virtudes
e defeitos, os atuais "ginásios orientados pe.ra o trabalho",

9 - Porque essa posição tem a sustentá-la condicic)
nantes sócio-culturais já razoavelmente expressivos, a ideia revela cer
ta incipiente tendência a se expandir,
Em São Paulo, por um só decreto, se estabeleceu em 1966 que 60 dos 609
ginásios estaduais se transformassem em ginásios comuns pluricurricula
res. com objetivos coincidentes com os do "Ginásio orientado para o
trabalho"; na parte de educação do Plano Decenal de Governo se reco­
menda 0 seu fomento; o Conselho Estadual de Educação da Guanabara emi_
tiu parecer sobre a estrutura conveniente aos ginásios públicos onde
se endossam os pressupostos que fundamentam a existência do ginásio úni
co, comum, compreensivo; pelo Plano Complementar ao Plano Nacional de
Educação, prevêm-se fundos "para disseminação de ginásios orientados pa
ra o trabalho",
Dar não se conclua já representarem esses ginásios uma presença ponde­
rável no universo do ginásio secundário brasileiro; longe disso. Da­
dos por nós colhidos no serviço respectivo, na Diretória do Ensino Se­
cundário, mostravam que, em 1966, sua presença ainda não ultrapassaria
cinco por cento do total dos ginásios brasileiros em funcionamento, d_e
vendo outrossim ser assinalado neles certo desequilíbrio na oferta das
opções técnicas, com o maciço prevalecimento das Artes Industriais, em
numero de oficinas e de professores e a presença pouco expressiva dos
demais setores, máxime no de Técnicas de Comercio

10 - De qualquer modo, porém, como é indiscutível -
mente válida e oportuna a inspiração criadora dêsses ginásios é bem que
se ponha em termos nítidos o esquema de referencia conceituai que os
deve informar, visando a analisar em que medida há uma correta assimi-
laçao dêsse esquema e uma exata aplicação do mesmo no modelo ora em im
plantação»
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11 - Como pressupostos básicos ao funcionamento de,s
ses ginásios, podem ser destacados os seguintes- oue lhes sao fundarcen
tais ?

a) trata-se de uma escola comum para adolescentes.
ministradora, em continuidade, da educação ge -
ral iniciada pela escola primária;

b) a cultura, geral a ser neles ministrada há de ser
a cultura comum indispensável ao cidadao de nos
so tempo, isto é o de uma sociedade tecnológica
e industrial;

c) a integração do trabalho como modo de ser da
cultura geral, há de ser situada como uma carac
terística. unívoca da sociedade industrial-tecno
lógica contemporânea;

d) o ginásio comum, polivalente, compreensivo, é
instituição votada, por definição, à integração
do ensino médio, substituindo formas anteriores
em que funcionavam inconvenientes discriminações
sócio-pedagógicas, com opções prematuras no pri_
meiro ciclo dc ensino de segundo grau;

e) a iniciação técnica e a prática de trabalho ne­
les adotadas não tém qualquer sentido de prepa­
ração profissional, antes devem ser entendidas
como expressões da cultura geral do nosso tempo
e instrumentos para sondagem e verificação de
tendências e aptidões, observadas e guiadas pa­
ra oportuna concretização;

f) as opções quanto ao tipo de estudos a serem con
tinuados no ciclo imediatamente subseqtiente ex_i
gem a observação do aluno em tôda a duração do
primeiro ciclo, para evitar sejam elas prematu­
ras .

12 - Aspecto que necessita preliminarmente ser bem
definido é o que corresponde à conceituação de cultura geral de nosso
tempo,
Em se tratando da sociedade industrial-tecnológica, evidentemente não
corresponderá à sua cultura geral aquela que não inclua, com a devida
ênfase, as contribuições básicas, incorporadas à vista quotidiana, da
ciência, da técnica (no sentido etimológico de arte de produzir) e do
entendimento de trabalho como condição existencial e não como mera cori
dição adjetiva, a compreensão do mesmo como meio de realizar o homem
no mundo, como fator de modificação do mundo.
Se, no entendimento da cultura geral a ministrar o que se incorpora a
ela é puramente o conhecimento livresco, especulativo, estético, orna­
mental, apanágio da cultura e da educação de uma elite da era pré-indus
trial, então não teremos senão uma cultura que nada terá de geral, de­
fasada que é, em sua alienação, na relaçao com o tempo vivido.
Assim, é de suma importância ver de que modo é entendida e ministrada
essa cultura geral, quais os seus componentes e a proporção em que a
integram, para que o arcaismo de estilos de culturas pretéritas não a
dominem e anulem o seu atual sentido próprio.
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15-0 aspecto de integração do ginásio comum é
muito importante de ser adequadamente preservado e defendido, sob pena
do nome trair ao conceito.
Visto dêsse ângulo, não se nos afigura feliz o batismo de "ginásio ori_
entado para o trabàlho" que insinua a existência exatamente daquilo que
visa a superar, isto e, que se trata de um ginásio de certo tipo espe­
cial e não de um ginásio comum.
É muito de prever, inclusive, que essq designação conspire contra a
aceitaçao generalizada que se visa para ele alcançar, convertendo-o num
sucedâneo dos antigos ginásios vocacionais, destinados a uma clientela
menos qualificada socialmente. Se se trata de um ginásio tão comum co
mo o é a escola primária .porque adjetivá-lo discriminatbriamente? Por
que nao ser como deve ser e como corresponde á sua estrutura integrati
va e ao seu sentido de escola comum, tão somente ginásio? Por acaso
tem a escola primária qualquer adjetivação?
Assim, qualquer adjetivação a esse ginásio comum será extemporânea ,
equívoca, prejudicial, por infiel. No atual caso brasileiro, a esses
inconvenientes intrínsecos somam-se os de uma proliferação terminológ_i
ca verdadeiramente confusionista, em que nomes distintos batisam insti
tuiçôes com propósitos senão coincidentes quase coincidentes? ginásio
orientado para o trabalho, ginásio unico pluri-curricular, ginásio vo­
cacional, ginásio industrial etc., etc.

14 - Outro aspecto relevante em relação a esses "gi
násios orientados para 0 trabalho" e o de afastar qualquer sentido pro
fissionalizante à iniciação técnica e às práticas de trabalho que deve
ministrar.
Atribuir tal sentido em relação à educação de menores até quatorze anos
seria um retrocesso social e pedagógico. Mas, como remanescência dos
velhos estereótipos de que trabalho não integra a cultura e nem é for­
ma de educação, é freqiiente assinalar-se no caso a referência à "ínici
ação profissional" ou até a "ginásios profissionais", legitima contra­
dição em termos, impropriedade manifesta, quanto ao sentido que devem
ter aí a iniciação técnica e as práticas de trabalho, como integrantes
da cultura geral. Em verdade, uma das diretrizes mais nítidas dêsses
ginásios há de ser a da busca da superação do velho dualismo entre edu
cação e trabalho, entre cultura como título de casta nobre e trabalho
como estigma social.
Trabalho deve ser entendido e praticado como forma de comportamento pro
pria do ente humano, como elemento integrante da essência humana, como
nexo entre o homem e a natureza física, superando o estágio de sua pura
contemplação para realizar a transformação da mesma, o que corresponde
aliás à condição do homem como do ser operativo por natureza.
Assim, deverão esses ginásios explorar as demais virtualidades da pes­
soa humana desconsideradas no abstrato intelectualismo unilateral da
escola tradicional, destinada a preencher papéis muito diferentes daque
les reclamados da escola moderna.
Como definição básica, caberá pois, a essa escola, proporcionar o desen
volvimento das instrumentalidades práticas como instância apenas dife­
renciada do mesmo processo intelectual especulativo e estético, aguçan
do no docente o senso de objetividade, por via da apreensão real do
mundo natural em que se encontra, com a descoberta das leis que o re -
gem, das propriedades das cousas que o compoem.. para manipulai1 tudo i.s_
so em seu proveito.
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15 - Na parte concernente ao momento das opções por
estudos de natureza académica ou vocacional está, a nosso entender, uma
das graves debilidades do atual projeto do ginásio orientado para o tra
balho o
Debilidade herdada e perfilhada diretamente da estrutura proposta para
os "ginásios modernos", mas que nao deixa de surpreender por estar em
franca contradição com uma das superioridades atribuidas a êsses giná-'
sios no paralelo cóm os chamados "ginásios Profissionais", no documen­
to que vimos analisando:

"(5) Oferece possibilidade de opção menos prematura
que os ginásios secundários e profissionais fa
cilitando o estudo e a orientação das aptidões
individuais"»

Ora essa afirmativa é invalidada quando se estabelece que ?'a partir da
5ã série, o aluno, sob a orientação da escola e de acordo com a famí -
lia, pode optar por um aprendizado técnico, agrícola, industrial, co -
mercial ou pelo ensino geral apenas, atendendo no último caso àquele
grupo de adolescentes de marcada preferência para o chamado ensino aca
dêmico"»

16 - Em verdade, com essa opção na 5ã série, o que
vale dizer, normalmente dos 12 aos 14 anos, um duplo inconveniente ocor
re: primeiro, o da opção necessariamente prematura; segundo, o de en
curtamento do período destinado a incorporar ao que deve ser a cultura
geral moderna, as contribuições da técnica e das práticas de trabalho»
Do ponto de vista da opção prematura muito argumento poderia ser aduzi­
do a respeito.
Vamos nos limitar àquele constante de trabalho do Prof» Thorsten Husen,
da Universidade de Stocolmo, sob o título: "Does more mean worse?" ,
apresentado em conferência em Londres, em l2 de abril de 1967:
"0 compreensivo ou 'tetentivo" sistema proporciona uma mais larga utili
zação e desenvolvimento de talentos» Sistemas com uma precoce seleção
pela educação secundária acadêmica mostram um mais forte "bias" em fa­
vor dos estudantes da classe média e alta em nível pré-universitário do
que fazem sistemas mais compreensivos ou "retentivos", mais flexíveis
no sentido de que a escolha final entre um programa pré-universitário
ou um vocacional é feita só na idade entre 15 e ly anos"
Ora no ginásio orientado para o trabalho essa opção será feita bem an-
teriormente, em época tão prematura, de regra, que nela pouco deve con
tar a parcela de decisão do discente» Optam por êle os pais e a escola.
Quanto à limitação de uma escolaridade de apenas dois anos para neles
incorporar as contribuições da técnica (como arte de produzir) e do
trabalho, (como comportamento próprio ao ente humano) na cultura geral
dos alunos votados aos estudos acadêmicos, mostra como em verdade ain­
da se aceita e admite uma cultura -geral moderna destituída da contribu
içao dêsses componentes essenciais à Sociedade industrial - tecnológi­
ca em que vivemos» Em verdade, dois anos são exíguos para que haja apro
priação suficiente daqueles grandes princípios básicos de ciência e da
quela iniciação técnica que por sua generalização, se incorporam à vi­
da quotidiana do cidadão comum» Sem o seu domínio prático, o cidadão
e um alienado ao seu tempo, e êsse domínio prático só a prática do tra
balho pode dar, como fator efetivo de domínio e modificação do mundo
ambiente.
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17 - Assim pode dizer-se que o "ginásio orientado
para o trabalho" é uma aspiração oportuna e bem inspirada, que corres­
ponde aos reclamos da educação comum na sociedade moderna, È preciso
assim ser generalizado»
Ressente-se todavia, na sua formulação ora em curso, de impropriedades
conceituais quanto ao sentido que devem ter o trabalho e a técnica co­
mo integrantes da cultura geral moderna que lhes cabe ministrar e de
defeitos na sua estrutua que representa, em essência, pela inoportuni-
dade de opção que propicia, uma concessão, não diremos que intencional,
mas real, aos velhos modelos dualistas de discriminação sócio-educacio
nal que visa a combater, com a integração social e educacional que bus
ca realizar no ensino médio.

BEPE-CBPE-1967
JA/AC,
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isiaâ industriais

LISTA DE MAQUINAS E FERRAMENTAS
lâ e ,?ã SÉRIES GINASIAL

MADEIRA «

ITEM UNIDADES FERRAMENTAS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

1 1 Serra circular
2 1 Serra Tico Tico

3 1 Torno p/ naloira

4 1 Furadeira lo Lançada
’ 5 1 Esncril de ponta dupla

6 6 Grar.pos 0, c/ abertura de 3"

7 6 Granp ?s C, c/ abertura de 6"
8 6 Arnaçoes p/ serra Tico Tico 30 ®n

9 lgrosa De Laninas de serra Tico Tico
2 Serr otes lo traçar lo 20:l

'W’ll 3 Serrotes c nuns le 8 ..lentes p/ polojada

12 3 Serrotes lo c osta de 12"
‘.13 1 Serrote le ponta do 12" c/ 3 laninas

,14 2 Plainas le Tapojar ns 91/2

■15 2 Meia gari pa n2 5 - Stanley ou sinilar
;16 3 Plainas n2 3 - Stanley ou sinilar

17 3 Plainas le contornar Stanley n2 151 SS ou sinilar
'18 3 Furadeiras nanuais,c/ nanl^.1 1/4

19 3 Arcos le Pua»c/ «atraca .Icnll"
20 2 Escarialoros de 3/4

21 1 jogo Ferro lo Puas le 4/16 a 1" progressão lo 16 avos •

.-22 2 j -g os Fornõos rotos p/ naloira - 1/4"» 1/8, 1/2, 5/8, 3/4
•í^.23 2 j og os Fornõos p/ entalhaior
/ 24 6 Facas p/ trabalhos nanuais

25 4 Chaves lo Fenda (4", 6", 8" e 1^")
'' 26 6 Repuxos (3- l/16"e. 3/32"J

27 3 Martelos le unha 'lo 369g ou 13 onças
28 2 Martelos lo pona 200g

29 1 Martelo lo pena 336
30 5 Macetes le naloira 200g

31 3 Esqua lr os p/ na loira 10"

32 3 Esquadros p/ naloira

33 5 Réguas le netal lo 30 cn

34 5 Graninhos lo 2 hastes

35 5 Conpossos lo p nta seca c/ cursor

36 5 G .onpassos le no li la externa c/ cursor
37 5 Conpassos lo nu-lida interna c/ cursor
38 2 Pclras lu afiar (carburunlun)
39 1 Pedra le afiar goiva (carburunlun)
40 4 Grosas neia cana



ARTES INDUSTRIAIS 1'12 2

LISTA DE MAQUINAS E FERRAMENTAS

lã c 2ã SÉRIES GINASIAL

ITEM 1
UNIDADES FERRAMENTAS MÉQUINAS E EQUIPAMENTOS

41 4 Grosas Chatas

42 1 Grosa redonda
43 2 Espátulas le 1"

44 1 jôgo He f ornoes p/ t ,-rno (12 poças)

45 1 Jogo lo Verrunas (nss- 2,3,4,608)
46 3 Torqucses (6",8" <à 10")

47 2 Subas (8" e 6")

48 6 Mctr os sinples lo nadeira

49 1 Trava leira p/serrote

50 1 Jogo le brecas en aço rápido de 1/16" até 5/8 progressão de 32
A avos

51 6 Raspa leiras (laninas) de 12x7,5cn
52 1 Fogareiro elétrico 8" c/ ll*/223 volts

53 Ijôgo Goivas le 1/8", 1/4", 1/2", 5", 8", 3/4"o 1"

54 1 Panela lo cola p/ 1 litro
ARTES GRÉFICAS

55 1 Prol: «1| >5Í:g=:' £

56 1 Prel 1 do pr ovas - capacidade 34x48 cn

57 1 Guilh -tina nanual
58 1 Duplicador a álcool

59 1 Prensa p/ encalernaçao - 40x40cn

60 1 Granpcalor nanual (sinples)
61 5 j ogos Goiva p/ linoleo

62 3 Réguas T
63 5 Tesouras conuns 18 cn
64 5pares Esquadros (45Q e 3^Q)
65 1 Curva francesa
66 2 Transferidores
67 5 Réguas"Tiponetro"
68 5 C inponodoros
69 5 Dalanleiras
70 5 D obraloiras
71 2 Rolos p/ tinta 20cn

72 2 Escovas p/ linpcza do chapas

73 Fonte le tipos:

l/2fonte antiga oficial corpo 6
l/2fonte antiga oficial corpo 8
l/2f.onte antiga oficial corpo 10
l/2fonte antiga oficial corpo 12
l/2f onte antiga fantasia corpo 10



ARTES INDUSTRIAIS Ne 3

LISTA DE MÉQUINAS E FERRAMENTAS
lâ e 2S SÉRIES GINASIAL

ITEM UNIDADES FERRAMENTAS, MAQUINAS E EÍUiaMENTOS

74 Espaços:
1 kg corpo 6
Ikg corpo 8
Ikg c orpo 10
Ikg c orpo 12

75 Quadrados:
Ikg corpo 6
Ikg corpo 8
Ikg corpo 10
Ikg corpo 12

76 Entrelinhas de chumbo (sistemáticas)
Ikg un ponto
Ikg doid pontos
2kg tres pontos
2kg seis pontos
2kg doze pontos

77 Fios le latão (sistemáticos)
Ikg gras - 1 ponto
Ikg gras - 2 pontos
Ikg meio gras - 2 pontos

78 5 Pinças tipográficas c/paita
79 2 Espatulas p/tinta (l-5cn e 1- lOcn)
80 10kg Guarniçao do ferro
81 2 Cunhas 5 cm
82 2 Cunhas 10 cm
83 2 Chaves le cunha c/ martelo
84 6 Facas p/ recorte de película (silk-screen)
85 2 Rasquetas (silk-screen)
86 1 Estante p/ ticos

CERÂMICA

87 1 F orno p/ ceranica
88 1 Torno p/ ceranica (eletrico)
89 2 Discos giratórios p/ pintura com base le ferro fundido
90 2 j ogos Estecas- peças caia z -tian: 20cn
91 2 jogos3 Pincéis polo le Marta - !• peças cala
S2 12 Grampos 0 ......—

METAL

93 4 Tornos p/ bancada c/ abertura lo 3"
94 3 Digornas 2 ferreiro - !• e 20 kg 1 latoeiro
95 4 Arcos de serra p/netal
96 12 Serras p/ metal
97 4 Talhadeiras (1/4, 3/8, 5/8 e 1/2")
98 3 Martelos lo bola 2- 224 grs e 1- 336 grs
99 2 Alicates le ponta curva (1x6" e 1x8")

100 2 Alicates le corto frontal 8"
101 2 Alicates Universal 8"
102.'. 2 Alicates bico chato 6"



ARTES INDUSTRIAIS N2 4

ITEM UNIDADES FERRAMENTAS, MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

1»3 2 Alicates le bico redondo 6"
104 1 Calibre p/ fios
105 1 Micromotro
106 1 Alnotolia
107 1 jogo Chave allen 1/16 a 1/4
108 2 Chaves inglesas 1x8" - 1 x 12"
ir>9 2 Chaves para cano 1 x 8" e 1/12
110 16 Limas

2 nursas chatas
2 nursas 1/2 cana
1 nursa redonda
1 nursa quadrada
1 nursa faca
1 nursa triangular
2 bastarias 1/2 cana
1 bastarda redonda
1 bastarda quadrada
1 bastaria chata
1 bastarda triangular
1 bastaria faca

111 2 escovas p/lina
112 1 prossa p/tubos
113 1 jogo Tarrachas e riachos de 1/& a 1/2"
114 1 jogo De tarrachas p/tubo ate 1"
115 5 Ferros le sollar alotrico 150 w
116 3 Estanpadores de rebitos
117 1 Tesoura de chapa curva interna
118 1 Tesoura p/chapa curva externa
119 4 Tesouras p/chapa 8" reta
120 2 Maçaricos a querozene p/ 1/2 litro
121 1 jogo Chave de boca 3/8 a 1"
122 6 Riscalores p/netal
123 3 Martelos de bola p/latóeiro

ELETRICIDADE

124 4 Sovelas (2-4" e 2-7")
125 6 Canivetes de eletricista
126 1 Alicates descascador de fios
127 2 Alicates de eletricista 200nn c/cabo isolado
128 8 Chaves de fenda (4-75nn e 4-15-lnn)
129 1 Voltímetro AC-150 v
130 1 Voltímetro AC-250 v
131 1 Voltímetro AC-10 v
132 1 Amperímetro AC-DC-10A

GOT/cep/rak>
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jMbaíTflJ/)is 7
- TÉCNICAS AGRÍCOLAS -

- TRABALHOS EM MADEIRA

- Grampos on C c/abcrtura do 3"
- Idon do 6"
- Arnagoes p/ serra tico-tico en laninas nédias

- Serrotes tragaiores do 20", 10 pontos

- Serrotes desdobraiores de 20", 8 pontos

- Serrotes do costas lo 12", 14 pontos
- Serrotes lo ponta, 12", c/ 3 laninas
- Arnaçao netalica p/ oaqualria c/ serrotes (ap. do 1/2 esquadria)

éon capacidade p/ nadeira até 3" de largura

- Plainas de 6" de topejar
- Rebotes lo 14" (garlopa nanual-tan, nédio) Stanley n2 5

- Plainas lo afagar (Stanley n2 3)
- Esgaches d.e 10" (plaina raspadeira p/ concavos e convexos)

- Furadeiras manuais ou berbequin con nandril lo 1/4"

- Arcos lo pua de 10" c/ catraca

- Escariadorcs do 3/4"
- Jogo de ferros do pua p/arco, do 3/16" na progressão do dozosseis avos

- Jogos do fornões rotos p/ nadeira, on 1/4", 3/8, 1/2, 3/4 el"

- Jogos de fornoos para entalhar nadeira

- Facas do desbastar

- Chaves de fenda, 1 Philips pequeno, 1 Philips nédia; 2 tipo conun, do 4", 2 idon de
6" 2 idon de 8", 2 ilen do 8" con ponta fina

- Chavo do fenda con .catraca

- Martelos do unha do 13 onças
- Punçoos para pregos (repuxos) 3 de 1/16 o do 3/32

- Martelos de pena, p/ nadeira, 200gr

- Magotos do na leira, para narcenoiro
- Esquadro para nontagen
- Esquadrias lo aba, p/ nadeira, lo 8"

- Réguas do notai, do 50cn, oscalas on cn. e pol»
- Graninhos do duas hastes

- Gonpassos para nodilas internas
- Ilcn-cxtornas
- Peiras do anolar lo 6" x 1" graluagao nédia (carborundun)

- Linas sondo: 3 linas nédias cana p/ nadeira (grossa) 12" (bastarda) 12" - 2 limas

quadradas p/ nadeira . 8" 2 linas redondas para nadeira 8"

- Morsa do carpinteiro

- Escovas para linas
- Machadinha
-Po le cabra
- Alfabeto lo aço reforçado, 6nn
- NÍvol do carpinteiro .lo 24" (CONTINUA)



(CONTINUAÇÍO DA FOLHA N^l "TRABALHOS EM MADEIRA DE TÉCNICAS AGRÍCOLAS) 

2 - Trado lo carpinteiro
2 - Espátulas do 1"

2 - Jogos de verrumas para arco, tamanho 2, 3, 4, 5, 6, 7 c8
2 - Torqueses

2 - Sutas
6 - Metros de zig-zag de madeira, escala métrica c inglesa

1 - Travadcira p/scrrotcs ( alicate)
1 - Jogo lo brocas, aço rápido, de 1/16 e 5/8 na progressão do 64 avos c/ suporte de notai

1 - Panela de cobre para cola c/1 litro

1 - Fogareiro 8" - 110 - 120v
1 - Extintor do incêndio

- MÍQUINAS E APARELHOS - 

1 - Serra circular 10” c/ bancada o motor trifasico 1 HP o accsscrios 

1 - Esmeril p/ bancada Stanley ns 687



TtíAWbOS Bfr META?.. -

1- Bigorna do aç» forjado, 15 libras
1- Furadeira elétrica portátil - mandril 1//;“ 500 rmp 50/60 ciclos/

AC- L>o 110 v.
?- Arcos de serra p/ metal- 10" a 1?" c/" dz de laminas medias c/2/

dz de Iminas finas.
1- Jogo de brocas - aço rápido do 1/8 a 1/2" (62.J. avos)
1- Jogo de brocas - aço carbono do 1/16 a 1/2 (c/ 6Zj. avos)
1- Talhadeira fria de 1/A
1- Idem- j/8
1- Idem 5/8
1- Idem- 1/2
3- Punções de marcar
3- Punções ce centrar
6- Ra s o.uo tas
1- Martel» do bola
1- Idem - 12 onças
1- Idem - 16 onças
1- Idem 21l onças
1- Martelos de forjar - 3? onças
1- Idem- li.0 onças
1- Martelos de rebitar - 12 onças
1- Idem - 8 onças
2- Alicates do ponta curva
2- Alicates do cortar arame
2- Alicates combinados
2- Martelo de bico redondo
2- Compassos ponta soca c / cursor 0 mola
2- Compassos p/ medidas internas, c/ cursor
2- Idem - orternas, c/ cursor
2- Medidores de angules (transferidores)
1- Calibres p/roscas (milimétrica)
1- Idem - (withworth)
1- Idem - (trapezoido)
1- Micometro 1"
1- Graminhí Universal
1- Calibres para fios (padrão americano)
1- Calibre e tabela combinados, para broca e macho
1- Retificador p/pedra de esmeril (c/ uma roseta sobressalente)
2- Limas mursa chata - 8"
2- Idem- meia cana - 6"
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2Limas - redonda - 6"
2- Idem - quadrada 6"
2- Limas-bastarda chata - 8"
2- Idem- meia cana - 6"
2- Idem - ^uadrada - 6"
2- Idem- redonda - 6"
2- Idem - faca - 6"
2- Lima- mursa faca -6"
2- Idem- triangular 6"
2- Limas bastarda triangular 6"
1- Jogo lima Hicholsón
1- Jogo de bigornas p/ latoeiro - c/ suporto p/ bancada
1- Forja tamanho medio com ventoinha
3- Almotolias de aço cobreado
1- Lubrificador com bomba
1- Chave inglesa Âi"
1- Idem 8"
1- Idem 12"
1- Chave de canos 12‘‘
1- Prensa tubos
1- Jogo de tarrachas e machos p/roecas
1- Idem - p/ tubos
6- Escovas do arame p/ bancadas
3- Ferros elétricos p/ solda c/ pontas do 3/8, o 5/8 e 7/8 e sobres­

salente
1- Pinça cortante p/ soldador, corte de 3"
8- Estampadores p/ rebites 00 a 6
6- Corta-frio duro:2 ne Ôm2 j 2 ne L\.
2- Tesouras p^ chapas - curva interna - tam. medio
2- Idem- curva externa - idem
1- Idem - reta - tam. grande
2- Idem - curva interna - tam. pequeno
2- Idem- curva externa - idem
1- Tesourão de-bancada - tam. medio
1- Maçarico a gasolina (p/litro)
1- Alicate de pressão (medio)
1- Idem (pequeno)
1- Jogo de chaves fixas - de 3/8 a 1"

1£|.- Jogos de óculos de segurança
h- Riscaôores p/ metal
1- Calibre p/ «hapas
3- Tenazes p/ ferreiro



~ TRABAj. 1 . "ii-íX 'C?. 1 /b - NQ /j

1- Calibre de fios
1- Jogo tíe verrumas
6- Canivetes para eletricistas
2- Alicates universais 160 mm
1- Tesoura 200 mm
U- Aliccates de eletricista 200mm
2- Chaves de fenda, cabo plástico 75mm
2- Chaves de fenda, cabo plástico 150mm
1- Densímetro
1- Bateria para trator

- TRABALHOS gM COURO g CORDA -
3- Sovela reta
3- Sovela curta
2- Cortador de couro
2- Riscador
2- Frisador de desenho
6- Prensa de costurar couro (talas)
1- Rebitador
2- Alicate vasador
2- Faca de correeiro
2- Desbastadeira de couro (do^quinadeira)
2- Faca meia-lua

12- Agulhas para seleiro

- CAMPO -
10- Ancinho

5- Cavadeira
5- Chibanca

10- Canivete de enxertia
5- Colher de jardineiro

10- Snxada
5- Bnxadão
5- Sscarificadores manuais
5- Foice
1- Carrinho para transporte do material
5- Pa reta
5- Pa comum
3- Pulverizador de dorso de 10 A
3- Polvilhadeira

10- Regadores de 5 Lts ou mangueira de 1/2 com 50m
5- Serrote de poda
5- Tesoura de poda
5- Tesourão

Adubos, fertilizantes, inseticidas, fungicidas, etc., sementes o
mudas.



-SAT.

RELAÇÃO DO EQDIPA2 ENTC A SER ADQUIRIDO PELO ESTABELECIMENTO
NA ÃÉEA DE EDUC V"ÃO DOLE STICA:

D MOBILIÁRIO
11 mesas de madeira crua ou formica, medindo .l,20m x 0,75

18 bancos de formica
1 mesa para o professor medindo 1,20 x 0,70
1 cadeira para o professor
1 mesa formica para servir □ área ce Alimentação l,20m x 0,70
1 auadro-hegro movei

armários de madeira (de âcôrdo côm as dimensões da sala e aftili-

dade)
1 cama de solteiro

2) SETOR DE ALIMENTAÇÃO

A- Area de cozimento
1 fogão de 6 bocas
1 geladeira 7,5 pcs
1 liquidificador
1 relogio de cozinha
1 caldeirão 20
1 caldeirão 18
1 caçarola 211
1 - caçarola 22
1 caçarola 20
1 . caçarola 18
1 caçarola 16
1 frigideira 18
t frigideiiu2 16
1. chaleira 18
2 tabuleiros em alumínio
1 assadeira n2 1
1 assadeira ns J
2 formas para bolo cora cilindro aberto de 18 cm
2 formas para torta com 18cm do diâmetro
1 leiteira dc 2 litros
Zj. dúzias ce forminhas para empada
1 bule de 1 litro
1 coador dc cafo com tripé
2 escumadeiras
3... formos para pudim com. .cllindr-o 'feahado eom 1ZJ. cm



1 garfo para trinchar
2 conchas
2 facões
2 facas para cozinha
3 façruinbas para legumes
1 faca para pão
1 pá para bolo
1 pa para açúcar (de plástico)
1 pão-duro

3 colheres de pau
3 colheres para cozinha
3 garfos para eozinha
2 batedores de ovos era espiral
1 peneira 18
1 peneira 25
1 passador ce macarrão ce alumínio
1 espremedor de batatas
1 rolo para abrir massa
1 ralador de 1} faces
1 funil
1 espremedor de laranja
1 maçuina de> moer
1 socador de alho
1 taboa de carne
1 taboa ce pão
1 batedor de carne
2 bandejas
1 escorredor de pratos
2 dúzias tigelinhas pirex
1 jogo de cortador de biscoitos
1 deposito para sal
2 abridores de lata tipo borboleta
2 abridores de garrafas
1 saca-rolha
1 filtro
1 talha
3 garrafas de agua
1 jogo ce mantimentos em plástico
3 tigelas de louça tamanho graduado
1 lata de liro com pa
1 desentupidor
1 jogo plástico para geladeira



B-
24
24
24

2
2
2
2
2
1
2
2
2
1
2
1
1
2
2

0-
24
24
24
24
24
24

2
2

D-
2
2
3
4
1
2

E-

6
6
2
2
2
3
3
1
1
2

3

LOUÇA
pratos rasos
pratos fundos
pratos sobremesa
travessas ovais rasas de 40 cn de comprimento
pratos redondos de 30 cm
travessas fundas do 40 cm de comprimont'■
pratos fundos com tampa
saladeiras
pote para molho
jarras de agua
pratos de vidro pora sobremesa com. beirada alta
pratos de bolo
aparelho de cha
dúzias copos agua
açucareiro
cestinha para pao
pratos rasos de vidro para sobremesa
dúzias xícaras para cafezinho

TALHZ1E3
garfos
colheres de sopa
faças
garfos de sobremesa
colheres de sobremesa
colheres cafe
talheres salada
colheres para arroz

SEIVIÇ'0 DE I.E3A
jogos americanos
toalhas de mesa
toalhas de mao
seguradores de panela
jogo de descanso para pratosA
suportes para arranjos de flores

asavico de limpeza

panos de prato
esfregões
vassouras de piaçaba
rodos
vassouras de polo
flanelas de po
socos de chao
balde
bacia
vassourinhas de piaçaba.



A U
2 - vassouras oe pelo
3 - flanelas ce~po
3 - sacos de chão
1 - balde
1 - bacia -z‘j
2 - vassourinbas de piaçoba 1.
1 - espanador

3 - SETOR ÕE VSSTUxlir
3 - macuinas de costura
3 - tabois dezp~ssar
3 - ferros elé ricos
3 - escovas ce roupa
3 - tigelas para goma
1 - medidor co bainha
? - cestos para lixo
1 - espelho p.jra pr ;ví s
1 - tçsoure de picotar
3 - réguas ce Irn
1 - carretilha
gis ce alfaiate

U - SETOR rg PJSãICíJLIU:'..!
1 - boneca co plástico livc.vel com SOc. ce altura
1 - banheira plástica
1 - mamadeira ce v|dro com tico cc- borracha
6 - fraldas ce bobó
Roupas mais comuns: camisinha, sapato, cinteiro, casaco, camiso
la etc

5 - SETOR 1E PRIl.EIRt S SC GORROS

1 - seringa ce ^cc
meia duzia ce agulhas do numero cão diferente
1 - pinça paraAsering?
1 - bolsa de gelo
1 - bolsg de agua cuenta
2 - termómetros
2 - coifas f'e algodão ramuibo rufio
2-- atadura.^ ce caca tamanho
1 - imperriefvçi.
1 - litro ce álcool
1 - lençol oe solteiro
1 - c?lcba
1 - cobertor
1 - travesseiro
2 ~ fjonnas
3 - rolos de gase f
1 - rolo Ce esparadrapo meflo
1 - toalha de banho
1 - toalha de rosto
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Zj. tomadas (cordão) para ferro do engomar
1 fio de ferro sobressalente
U fusíveis
1 fita isolante
I4. chaves de fenda, sondo 2 de 75w 0 2 de IÇO mm
2 alicates de bico chato de 6"
2 martelos de unha de ÇoO gr ou 1Ç onças
2 chaves inglesas, sondo 1 de 6" e 1 de 8"
2 chgves de cano, sendo 1 de 8" c 1 do 12"
Zj. canivetes para eletricista
Zj. alicates de eletricista de IÇO mm ( com cabo isolado)
2 descascadores.



RELAÇÃO DO E GUI? li ..1 TO 1 SER ADÇUIRIDO PELO ESTABELECIMENTO
NA ÁREA DE TÉCNICAS COMERCIAIS :

20 Mesas para Gscritêfie (0,80 X 0,50 X 0, 75)

30 Cadeiras tipo ’’ Standard"
1 i.êsa para professor com cadeira (1,20 X 0,80 X 0,75)
2 Armários com porta e divisão
1 Prateleira cora civisão ( 2,00 X 2,00 X C,60)
1 Baleao vitrine
1 Guichet para caixa e secção Ce embrulhos
1 Vitrine pocuena, com vidros de correr, montada
2 Pranchetas com ban<~ueta para de sonho (simples)
U Ar ruivos de aço tipo “ofício"
1 Arouivo para fichas do escritu.r >ç~o mccuinizada
2 Macuinas somadoras (teclado roã’-zi<2o)
3 Macuinas ce escrever carro 15"
2 Macuinas de escrever carro 20"
1 Serra Tico-Tico
1 Aparelho adaptador para escrituração maçuinizaca
1 Projetor fixo para diapositivos

3. Duplicador a álcool
20 Cestas para lixo
20 Bandejas para expediente

Zj. Manecuins (Homem, Mulher e crianças)
20 Pastas tipo "AZ"

5 Recipientes para cola
20 Perfuradores peouenos
10 Grampeacores pecuenos
20 Réguas m.ilimetr adas de i|0 cm.

5 Réguas "T"
5 J»gos oe esouadro c£ 37 cra.
5 Transferidores com 12 cm.
5 Compassos com três pontas (seca, lápis, tira-linhss)

5 Almofadas por a carimbo
1 Caneta Oxford com jogo de penas
3 Jogos de p ?.ncÓ2 s Pelo oe Harta"

1 Ncrmógrafo completo
5 TIia-linhas
5 Tesouras macias
1 Suporte para papel embrulho



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
DIRETÓRIA DO ENSINO SECUNDÁRIO
GINAS1OS ORIENTADOS PARA O TRABALHO

CONDIÇÕES MÍNIMAS PARA CONCISÃO DE AUXÍuIO DO PROGRA4A GOT:

1 - Requerimento ao Diretor do Ensino Secundário solicitando auxi­
lio para ,instalação dcAoficinas (agricola, industrial, comerei
al e domestica). (Modelo I)

2 - Plano curricular do estabelecimento organizado dentro da filo­
sofia do Programa GOT. (Modelo II)

3 - Indicação de professor hqbilitado, zcr.. curso promovido pela Di­
retória do Ensino Secundário, na Técnica solicitada. (Modcloffi)’*'...

Ã - Declarqção do professor aceitando contrato para lecionar no c-
ducandario. (Modelo IV)

5 - Planta baixa do local apropriado para a instalação das ofici -
nas, como se segue:

TÉCNICAS AGRÍCOLAS 1?0n2
c ARTES INDUSTRIAIS

TÉCNICAS COMERCIAIS 60m2
c EDUCAÇÃO PARA 0 LAR

Obs :

a) ‘Judos os documentos acima enumerados deverão ser entregues
a ISES a que pertence o estabelecimento;

b) Não c permitida a instalação das oficinas fora da arca on­
de se acha localizado o estabelecimento.



MODELO I SUGE8TA0 DE RS^IJERlMEiiTO

Ilr.>2. Sr. Diretor do Ensino Secundário

dO

, abaixo assinado, Diretor
localizado

na cidade de , no Estado d ,
vcr.1 r.iui respeitosamente, solicitar a Va.Sa, se digne conceder-lhe
auxilio para a instalaçao de oficina de

neste estabelecimento, apresentando para tal os documentos ane -
xos exigidos.

N. Termos
P. Deferimento

de 196

Diretor d



MODÊLO II SUGESTÃO CURRICULAR
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HISTÓRIA

GEOGRAFIA
CIÊNCIAS

lã

2â

§

lã

za

—

r-,
uj
a

£
____ _

F

ARTES INDUSTRIAIS
ou

TÉCNICAS AGRÍCOLAS

TÉCNICAS AGRÍCOLAS
OU ARTES INDUSTRIAIS
OU TÉCNICAS COMERCIAIS
OU EDUCAÇÃO P;iRA 0 LTjR
EDUCAÇÃO FÍSICA E OUTRAS

i

UúSERVAÇOES:

as praticas dc trabalha poderão contar no currículo como discipli
ngs ?

o) máximo dc 7 disciplinas por scçic ;
■■ 9 disciplinas no total das Ij. series?

d) nas capitais c n s grandes centros rccomcnda-sc 0 çnsino das Artes
Industriais para a lã fase do Programa GOT c das Técnicas Comerci­
ais pc”a a opção a partir da serie 5

' nas rcgioçs cminentcmcntc agrícolas recomeijda-sa 0 ensino das Téc­
nicas Agrícolas parada lã fase c dc Educaçao para 0 Lar para a op­
ção a partir da 3a serie (Zazfase);

' numa região industrial c agrícola aconsçlha-sc 0 irjicio do progrq-
i-ia com Artes industriais, deixando as Técnicas Agrícolas para a c-
poca da opçag;
se 0 cducãhdario possui condições, poderá incluir mais dc uma téc­
nica zpara opção 5

-i as Técnicas Comerciais só podem, constar como opção nas c Zj.a sc-
r ic s ; z

■ as praticas dc Trabalho, Artes Industriais> Técnicas Comerciais c
Educação para ozLar, Levem ser dadas num mínimo de hs semanais.
As Técnicas Agrícolas deverão apresentar aulas semanais cxcluin-
do-sc a parte dc campo o



GOT - MODÊLO III - SUGESTÃO PARA INDICAÇÃO DE PROFESSOR:

A DIREÇÃO do
apresenta o Professor (a)
para ocupar a cadeira de deste e-ducanda
rio, anexando para tal fim fotocopia do registro (ou certificado de cai
clusao) expedido por essa Diretória.

de 196

Diretor d

*******

GOT - MODÊLO - IV - TÊRI-IO DE COMPROMISSO:

compromisso com o Ginásio
para lecionar a matéria
de

Declaro, para os devidos fins, que aceito

durante 0 (s) ano (s)

de 1?6

Professor de
Registro n2

*jjí****i|c***jfc**********V******* ;,í;*
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